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    INTRODUÇÃO
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    O OURO E O AMOR




     




    Desde os primeiros momentos de sua história, o ser humano adotou a ficção como meio de expressar o sonho e a reflexão sobre o mundo e sobre si mesmo. Das remotas civilizações que marcaram o começo literário da humanidade, três relatos se destacaram e sobrevivem até hoje. Apesar de fragmentários, e quase sempre fantásticos, eles constituem o núcleo histórico mais importante do pensamento que acompanha o homem desde as cavernas ao mundo digital em que hoje vivemos.




    Ao contrário da Bíblia, notadamente em seu primeiro testamento, e da mitologia grega ampliada de alguma forma pela cultura latina, os extraordinários relatos de As mil e uma noites, que genericamente podem ser considerados como a mitologia da cultura árabe, não têm como base, princípio, meio e fim, a relação entre Deus (ou os deuses) e o homem. No relato atribuído a Sherazade, a mulher que adiou a morte por mil e uma noites, encantando o sultão com suas histórias, a relação é exclusivamente humana, e o próprio destino que nela intervém é também um destino humano e nunca divino. É o Destino.




    Daí a diferença essencial entre os três relatos, dos mais antigos da cultura universal. No Velho Testamento, os personagens principais são um Senhor e seu povo. Na mitologia greco-latina, os senhores se misturam com o povo. Nos dois casos, o destino da humanidade e de cada homem em particular é condicionado por sua relação com o elemento superior, a divindade, monoteísta na Bíblia, politeísta na mitologia.




    As mil e uma noites se diferem e até certo ponto agridem esta concepção religiosa dos dois relatos anteriores. É uma rapsódia profana, em que os homens, em si mesmos, cumprem um papel divinatório, pois subordinados estão ao Destino — que não chega a ser um Deus, pois nada exige dos homens, fazendo deles o que bem entende.




    Escapa a esta apresentação, que agora a fazemos, de alguns dos contos mais famosos de As mil e uma noites o tradicional estudo sobre as origens, os autores, a técnica e a influência dos mesmos no imaginário do homem de todas as épocas. Temos, em língua portuguesa, o texto de Alberto Diniz e a maravilhosa apresentação de Malba Tahan, que foi o maior e mais bem-sucedido divulgador da cultura árabe entre nós. Este texto pode ser encontrado na luxuosa edição que a Ediouro acaba de lançar e que permanece como um dos best-sellers tradicionais da literatura universal.




    (Aproveito a oportunidade de citar o professor Júlio César de Mello e Souza, a quem conheci pessoalmente. Pude expressar-lhe a admiração e até mesmo o carinho que as suas obras me inspiraram, obras que todos conhecemos e amamos, escritas sob o pseudônimo mais famoso de nossa literatura: Malba Tahan.)




    Como na Bíblia e na Mitologia alguns personagens e episódios se destacam, entrando em nosso cotidiano e sendo lembrados a qualquer instante pelas recorrências que a experiência de cada um encontra nas histó­rias bíblicas e mitológicas. Assim, também, alguns contos de As mil e uma noites tornaram-se mais conhecidos do que outros, funcionando como encantadoras metáforas da aventura humana em busca de dois elementos que, afinal, condicionam o destino do homem: o amor e a fortuna.




    Enquanto a Bíblia e a mitologia não podem ser analisadas sem se atentar para caráter teocrático de seus episódios, em As mil e uma noites este aspecto religioso ou confessional está ausente. São homens que se envolvem com homens, e o caráter mágico de alguns deles não se deve a nenhuma divindade, mas ao Destino, que funciona não como um deus, mas como um homem insensível e poderoso, dono de tudo e de todos, que não precisa ser adorado nem bajulado para reger desta ou de outra forma a vida de cada um ou de todos.




    Os contos de As mil e uma noites da presente edição, narrados por mim, foram publicados pela então Edições de Ouro, em volumes separados, na forma de livros de bolso. São talvez dos mais conhecidos da literatura universal, penetrando de diversas formas no fabulário da humanidade como um todo.




    Têm em comum a mesma obsessão dos demais contos, direcionados quase sempre para o ouro e o amor. Enquanto os relatos bíblicos e mitológicos estão voltados para a relação com a divindade, criando um conjunto de regras morais, e cuja finalidade última é a glória celestial ou o poder terreno, no caso dos contos que agora republicamos prevalece a busca (ou a luta) pela riqueza e pelo amor. São dois objetivos precisos que regem as aventuras extraordinárias dos contos orientais.




    Há que vestir os amantes com roupas cobertas de pedrarias, há que habitar palácios que brilham como diamantes, leitos incrustados de pérolas, diamantes e rubis, cavernas abarrotadas de tesouros. O imaginário árabe não entende a felicidade na miséria, não aceita o amor em cenário esquálido.




    Para isso, dominando os caminhos de acesso ao ouro e ao amor, o Destino funciona não como um Deus bíblico ou mitológico, mas como um poderoso senhor que nada pede em troca. Basta-se, ao exercer o poder de forma arbitrária, insensível à prece, à moral, a qualquer interesse consciente. Neste particular, os contos de As mil e uma noites reduzem a aventura humana ao próprio homem, condenando-os ou exaltando-os.




    Apesar do colorido oriental, da paisagem encharcada de areia, camelos, palmeiras, tâmaras e beduínos, as fábulas de As mil e uma noites nos acompanham há séculos. Nada desejam nos ensinar, nada nos cobram a não ser o direito de sermos felizes, seja a custa do ouro ou do amor.
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    O AUTOR
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    Carioca, Carlos Heitor Cony fez Humanidades e curso de Filosofia no Seminário de São José. Estreou na literatura ganhando por duas vezes consecutivas o Prêmio Manuel Antônio de Almeida (em 1957 e 1958). Sua carreira no jornalismo, iniciada em 1952, no Jornal do Brasil, foi continua­da no Correio da Manhã, do qual foi redator, cronista, editorialista e editor. Atualmente, é colunista diário da Folha de S. Paulo. Suas colunas são reproduzidas em diversos jornais do país. Recebeu também os seguintes prêmios: Machado de Assis (1996) — “Quase Memória”; Nestlé de Literatura Brasileira (1997) — “O Piano e a Orquestra”; Jabuti (1996, 1998 e 2000); Livro do Ano (1996 e 1998) — “Quase Memória” e “A Casa do Poeta Trágico”. É membro da Academia Brasileira de Letras.
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    SINDBÁ,


    O MARUJO
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    PRÓLOGO
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    No reinado do califa Harun al-Rachid, entre os anos de 768 e 809, existia em Bagdá — a mais importante cidade do Oriente Médio na época, hoje capital do Iraque — um humilde carregador chamado Hindbá.




    Num dia de intenso calor, com o sol no meio do céu, ia Hindbá de porta em porta transportando pesada carga. Chegando a uma rua onde soprava uma brisa, resolveu parar um pouco para refazer as forças, pois ainda lhe restava longa caminhada. Colocou a carga no chão e sentou-se sobre ela, defronte a uma grande e magnífica residência.




    Mal havia sentado, Hindbá notou que o ar tocado pela brisa estava impregnado de diferentes aromas. O calçamento da rua, diante da casa, fora banhado com água de rosas. Do seu jardim vinha um delicioso perfume de aloés e de cravos. E das suas janelas saía o cheiro apetitoso de várias espécies de iguarias. Além disso, o carregador ouvia uma música tocada por diversos instrumentos, e acompanhada, do lado de fora, pelo harmonioso concerto dos rouxinóis.




    Da música e das iguarias, Hindbá concluiu que naquela casa se realizava um banquete. Desejou saber quem vivia ali, pois não passava com frequência por aquela rua. Para satisfazer a curiosidade, aproximou-se de um criado bem-vestido que estava à porta, e perguntou-lhe quem era o dono de tão bela e rica moradia.




    — Como? — estranhou o criado — Você mora em Bagdá e não sabe que esta é a casa de Sindbá, o famoso viajante que percorreu todos os mares iluminados pelo sol?




    O carregador, que já ouvira falar da fabulosa fortuna de Sindbá, o Marujo, não pôde deixar de sentir inveja de um homem cuja situação era tão invejável quanto a sua própria era deplorável. Amargurado por aquele contraste, ergueu os olhos para o céu e disse alto o bastante para ser ouvido:




    — Poderoso criador de todas as coisas! Considerai a diferença entre Sindbá e eu. Sofro todos os dias mil fadigas e mil necessidades, e sabeis com que esforço sustento a mim e a minha família, a pão de cevada, enquanto o venturoso Sindbá esbanja fortunas em banquetes e leva uma vida de nababo. Que fez ele para merecer de vós destino tão privilegiado? E que fiz eu para merecer destino tão cruel?




    E Hindbá bateu várias vezes com o pé no chão, dominado pelo desespero. Estava ainda remoendo a sua amargura quando da casa saiu um criado que se encaminhou para ele e o pegou pelo braço.




    — Siga-me — disse o criado. — Sindbá, meu senhor, quer falar-lhe.




    Hindbá mostrou-se surpreendido e atemorizado. Após as palavras que pronunciara, receava que Sindbá o chamasse para tomar-lhe satisfações e maltratá-lo. Por isso tentou esquivar-se dizendo que não podia abandonar o fardo no meio da rua. Mas o criado assegurou que cuidariam da sua carga. E tanto insistiu em cumprir a ordem recebida que o carregador viu-se obrigado a ceder e a acompanhá-lo.




    Foi introduzido numa grande sala, onde se encontravam muitas pessoas em volta de uma mesa coberta de iguarias. No lugar de honra, via-se um grave personagem, de imponente aspecto, com longa e venerável barba branca. Atrás dele, de pé, uma profusão de criados ocupava-se em servi-lo. Era Sindbá.




    A perturbação do carregador cresceu à vista de tanta gente e de tão soberbo banquete. Trêmulo, curvou-se em saudação aos convivas. Sindbá pediu-lhe que se aproximasse e ofereceu-lhe o assento à sua direita. Em seguida, mandou que lhe servissem dos melhores pratos e dos melhores vinhos.




    Quando todos terminaram de comer, Sindbá dirigiu-se a Hindbá, a quem tratou de irmão (segundo o costume dos árabes quando desejam demonstrar simpatia), perguntando-lhe como se chamava e qual era a sua profissão.




    — Chamo-me Hindbá, senhor, e sou carregador.




    — Estou contente de tê-lo à mesa entre meus convidados, Hindbá. Antes de sentar-me aqui, por acaso passava perto da janela e ouvi o que você disse na rua.




    Embaraçado, Hindbá baixou a cabeça, e desculpou-se:




    — Se­nhor, confesso que o cansaço me pôs mal-humorado e deixei escapar palavras inconvenientes, pelas quais peço perdão.




    — Oh, não creia que eu seja homem de ressentimentos — disse Sindbá. — Compreendo a sua situação. Não o censuro pelas queixas que fez, fique certo de que me compadeço de você. Mas é preciso que eu esclareça um engano de sua parte. Imagina, sem dúvida, que adquiri, sem sofrimento e sem trabalho, todo esse conforto de que me vê rodeado. Pois saiba que somente cheguei onde estou depois de passar por todas as provações e fadigas de corpo e de espírito concebíveis pela imaginação humana.




    E, voltando-se para todos os convidados, continuou:




    — Sim, senhores, afirmo-lhes que as experiências que sofri foram tão extraordinárias que seriam capazes de tirar ao homem mais ávido de riquezas o desejo de possuí-la. Talvez os senhores só tenham ouvido falar confusamente das minhas estranhas aventuras nas sete viagens que realizei através dos mares. Como a ocasião é oportuna, vou contar-lhes fielmente como tudo aconteceu. Tenho certeza de que a minha narrativa não os aborrecerá.
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    PRIMEIRA VIAGEM




    [image: Graphic_186082.png]




    “Da minha família herdei uma considerável fortuna, cuja maior parte dissipei em extravagâncias na mocidade. Um dia, entretanto, caí em mim e percebi que as riquezas são perecíveis, e que logo as minhas acaba­riam se continuassem sendo consumidas daquela maneira. Refleti também que, com aquela vida desregrada, eu gastava pessimamente, além do meu dinheiro, o tempo, que é o bem mais precioso de todos. Raciocinei ainda comigo que devia ser a última e mais deplorável das misérias ser pobre na velhice. A este respeito, lembrei-me das palavras do grande Salomão, que ouvi certa vez da boca do meu pai: ‘É menos triste estar no túmulo do que na indigência.’




    Impressionado com todas essas reflexões, decidi mudar de vida. Fiz um balanço do que restava de minhas riquezas e vendi em leilão, em pleno mercado, tudo o que podia ser vendido. Em seguida, procurei alguns mercadores que negociavam por mar e ouvi seus conselhos, decidido a investir nessa atividade o dinheiro que me sobrava. Rumei então para Bassorá,1 onde embarquei com vários outros mercadores num navio fretado por nós.




    Zarpamos e seguimos a rota da Índia Oriental pelo golfo Pérsico, formado pelas costas da Arábia Feliz, à direita, e da Pérsia à esquerda, e cuja maior largura, segundo me disseram, era de setenta léguas. Além desse golfo, começa o vastíssimo mar do Levante, o mesmo que banha a Índia, e que se estende por quatro mil e quinhentas léguas até as ilhas de Vakvak.2 Ali paramos em diversas ilhas, onde vendemos ou trocamos nossas mercadorias.




    Um dia, quando navegávamos, fomos atingidos por uma calmaria em frente a uma ilhota quase à flor da água, que parecia um pequeno prado. O capitão mandou recolher as velas e permitiu que os que quisessem fossem à terra. Fiz parte dos que desembarcaram. Mas, quando estávamos a comer e a beber, e a repousar da fadiga do mar, a ilha de repente estremeceu, e nos sacudiu com força.




    Do navio nos gritaram que voltássemos imediatamente para bordo, pois o que nos parecera uma ilha não passava do dorso de uma baleia. Os mais espertos apoderaram-se logo da chalupa, outros lançaram-se ao mar e tentaram se salvar a nado. Quanto a mim, estava ainda na ilha, ou antes em cima da baleia, quando ela mergulhou, só me dando tempo de agarrar um pedaço de madeira que havíamos trazido do navio para fazer fogo.




    Entretanto, o capitão, após recolher os que tinham ido na chalupa e alguns dos que tinham ido a nado, julgando os demais mortos, e querendo aproveitar a súbita brisa favorável, deu ordem de içar as velas, tirando-me a esperança de alcançar o navio.




    Fiquei, pois à mercê das ondas. Contra elas disputei a minha vida o resto do dia e a noite inteira. Na manhã seguinte, já não me sobravam forças, e estava quase a me dar por vencido, aguardando a morte, quando o mar me lançou a uma ilha, de costa alta e escarpada. De nada me adiantaria, pois não conseguiria subir, se não fosse o auxílio de algumas raízes de árvores, que a sorte parecia ter colocado ali para a minha salvação. Ao chegar lá em cima, estendi-me sobre a terra, onde fiquei semimorto por várias horas.




    Então, embora enfraquecido pela luta contra o mar, e por estar sem alimento há várias horas, arrastei-me à procura de ervas comestíveis. Achei algumas, e tive a sorte de encontrar também uma fonte de excelente água, que ajudou a me recuperar mais depressa. Recobradas as forças, entrei pela ilha adentro, caminhando ao acaso, e cheguei a uma bela planície, onde vi de longe um cavalo. Para ele me dirigi, entre o temor e o júbilo, pois não sabia se estava indo ao encontro de minha perdição ou da minha salvação.




    Ao me aproximar, notei que se tratava de uma égua, e que ela estava amarrada a uma estaca. Olhei em todas as direções, temeroso, e ainda hesitava sobre se devia ou não avançar quando ouvi a voz de um homem. Após um instante, ele apareceu na entrada de uma gruta, veio em minha direção e perguntou-me quem eu era. Contei-lhe a minha aventura, e ele, pegando-me amistosamente pelo braço, levou-me para dentro da gruta, onde se encontravam outras pessoas que se espantaram ao ver-me, tanto como eu me espantei de vê-las ali.




    Ofereceram-me comida. Perguntei-lhes o que faziam em um lugar aparentemente tão ermo. Responderam que eram palafreneiros do rei Mihrage, soberano da ilha. Todos os anos, na mesma estação, tinham por costume trazer as éguas do rei àquele lugar e as prendiam como eu havia visto, para que as cobrisse um cavalo-marinho saído do mar. E o cavalo-marinho, depois de cobri-las, tentava devorá-las, o que eles impediam com gritos, forçando-o a voltar para a água novamente. Em seguida, levavam de volta as éguas, e os cavalos que nasciam destinavam-se ao rei e eram chamados de cavalos-marinhos. Disseram que partiriam no dia seguinte, e que se eu tivesse chegado um dia mais tarde, estaria irremediavelmente perdido, pois a aldeia ficava distante e seria impossível a ela chegar sem guia.




    Enquanto conversávamos, o cavalo-marinho saiu do mar, como me haviam contado, cobriu a égua e quis, depois, devorá-la. Mas, diante do enorme barulho feito pelos palafreneiros, abandonou a presa e mergulhou outra vez no mar.




    No dia seguinte tomaram o caminho de volta à aldeia, e eu os acompanhei. À nossa chegada, o rei Mihrage, a quem fui apresentado, perguntou-me quem eu era e por que me encontrava no seu país. Quando lhe relatei tudo o que me havia acontecido, disse que lamentava o meu infortúnio. Acolheu-me como seu hóspede, reservando aposentos para mim e ordenando que nada me faltasse. Agradeci sensibilizado a hospitalidade do rei e do seu povo.




     Sendo eu mercador, procurei entrar em contato com os companheiros de profissão sediados no lugar. Tentei localizar especialmente os estrangeiros, tanto para saber notícias de Bagdá como para ver se encontrava algum com o qual pudesse retornar à minha cidade, pois a capital do rei Mihrage estava situada à beira do mar e possuía um belo porto, onde iam ter navios dos mais diversos pontos do mundo.




    Procurei também a companhia dos sábios da Índia, pois gostava de ouvi-los, o que não me impedia de visitar regularmente o rei e de me entreter com governadores e pequenos reis, seus tributários, que viviam em torno dele. Faziam-me mil perguntas sobre meu país. E, quanto a mim, querendo instruir-me nos seus costumes e nas suas leis, perguntava-lhes tudo que despertava a minha curiosidade.




    Um dia vi chegar um navio ao porto. Quando ancorou, começou-se imediatamente o trabalho de descarregamento das mercadorias. Os mercadores a quem pertenciam mandavam transportá-las para armazéns. Relanceando o olhar por alguns fardos e pelos rótulos que indicavam a quem pertenciam, li o meu nome. Após examiná-los detidamente, não tive mais dúvida de que eram os mesmos que eu embarcara no navio em Bassorá. Reconheci também o capitão. Mas, como estava certo de que ele me julgava morto, acerquei-me dele e perguntei-lhe a quem pertenciam os fardos que eu acabava de ver.




     — Existia a bordo — respondeu-me ele — um mercador de Bagdá, chamado Sindbá. Um dia fomos atingidos por uma calmaria perto do que nos pareceu uma pequena ilha, na qual ele desembarcou com outros companheiros. Mas a suposta pequena ilha não passava de uma enorme baleia adormecida à flor da água. Mal foi despertada pelo fogo que haviam acendido sobre o seu dorso para cozinhar alimentos, sacudiu fora os que lhe vinham perturbar o sono e começou a mergulhar. A maioria dos desembarcados afogou-se, e entre eles o infeliz Sindbá. Estes fardos lhe perten­ciam, e resolvi vendê-los para, quando encontrar algum membro da sua família, entregar-lhe o capital e o lucro.




    — Capitão — disse eu então —, sou o Sindbá que julga morto, e que, pelo contrário, está bem vivo. Estes fardos me pertencem.




    Quando o capitão me ouviu falar assim, exclamou:




    — Por Deus, não se pode confiar hoje em mais ninguém! Já não há boa-fé entre os homens. Vi Sindbá morrer, com meus próprios olhos, e você ousa dizer que é Sindbá! Que audácia! Dei-me ao trabalho de contar-lhe essa história porque acreditei que fosse um homem de bem. No entanto, paga-me a boa-fé tentando iludir-me com essa descarada falsidade, no intuito de se apoderar do que não lhe pertence.




    — Se tem dúvida, escute então a minha história — repliquei.




    — Pois bem, fale que eu escuto.




    Contei-lhe, então, como me havia salvado, e as circunstâncias que me levaram a encontrar os palafreneiros do rei Mihrage. As minhas palavras o convenceram de que eu não era um impostor. Além disso, alguns tripulantes do navio me reconheceram e vieram ao meu encontro, testemunhando sua satisfação de rever-me são e salvo.




    Finalmente, o próprio capitão me reconheceu, e abraçando-me disse:




    — Deus seja louvado por ter conseguido escapar de tão grande perigo. Não posso exprimir a alegria que sinto. Eis os seus bens. Tome-os, e faça deles o que quiser.




    Agradeci-lhe, louvei a sua honestidade e, para demonstrar o meu reconhecimento, roguei que aceitasse algumas mercadorias, mas ele recusou.




    Escolhi o que havia de mais precioso entre os meus fardos e ofereci de presente ao rei Mihrage, depois de explicar-lhe a maneira pela qual eu os recobrara. O rei teve a bondade de se alegrar com a minha sorte e aceitou o meu presente, em troca do qual me deu outros mais valiosos. Despedi-me e embarquei no navio. Antes, porém, troquei as minhas mercadorias por outras do lugar. Levei comigo aloés, sândalo, cânfora, noz-moscada, cravo-da-índia, pimenta e gengibre.




    Passamos por várias ilhas, e chegamos finalmente a Bassorá, de onde atingi Bagdá, trazendo uma fortuna de cem mil cequins. Minha família chorou de alegria ao me ver, mal acreditando nos seus olhos, e foi também emocionado que os revi. Comprei terras, escravos de ambos os sexos, e mandei construir uma grande casa. Enfim, estabeleci-me novamente, resolvido a esquecer os dissabores pelos quais havia passado e a gozar os prazeres da vida.”




     Sindbá deteve-se nesse ponto da sua narrativa e ordenou que a música recomeçasse. A festa continuou até o anoitecer. Quando os convidados se retiraram, Sindbá mandou que lhe trouxessem uma bolsa de cem cequins e estendeu-a ao carregador, a quem disse:




    — Tome, Hindbá, vá para casa, e volte de novo amanhã para ouvir a continuação da minha história.




    O carregador retirou-se, confuso com a honra e o presente que marcaram o seu dia. Chegando em casa, contou tudo à mulher e aos filhos, e juntos agradeceram a Deus o auxílio que lhe concedia por intermédio de Sindbá.




    No dia seguinte, trajado muito mais decentemente do que na véspera, Hindbá voltou à casa do grande viajante, que o acolheu com a mesma boa vontade e gentileza. Quando chegaram os outros convidados, iniciou-se o banquete, findo o qual Sindbá tomou a palavra e disse:




    — Senhores, ouçam a narração das aventuras que me aconteceram na segunda viagem. Posso garantir que são ainda mais extraordinárias e dignas da sua atenção.
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    SEGUNDA VIAGEM
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    “Como disse ontem, depois da minha primeira viagem eu havia decidido passar tranquilamente o resto dos meus dias em Bagdá. Mas logo cansei-me daquela vida inativa. O desejo de viajar e negociar apoderou-se novamente de mim. Estabeleci um plano de viagem, comprei as mercadorias adequadas e uni-me a outros mercadores cuja honestidade me era conhecida. Embarcamos num bom navio e, após nos recomendarmos a Deus, partimos.




    Passamos de uma ilha para a outra, fazendo trocas e vendas vantajosas. Um dia, desembarcamos em uma delas que era extraordinariamente rica de árvores frutíferas, mas tão deserta que nela não descobrimos nenhuma casa, nem um habitante. Era um lugar tão agradável que ficamos horas e horas a passear pelos seus prados e ao longo dos seus regatos.




    Enquanto uns se divertiam em percorrer a ilha e outros em colher frutos, peguei a provisão de víveres e vinho que trouxera comigo e sentei-me à beira de um regato, ao pé de grandes árvores que proporcio­navam excelente sombra. Sob o efeito da bebida e da comida, além da tranquilidade do ambiente, o sono não tardou a se apoderar de mim. Não sei quanto tempo dormi. Só sei que, quando acordei, não vi mais o navio ancorado.




    Levantei-me bruscamente e corri como um louco para todos os lados, mas não vi nenhum dos mercadores que haviam desembarcado comigo. Gritei sem parar por eles, sem obter resposta. Quando olhei novamente o mar, enxerguei o navio, mas ia tão longe que, em pouco tempo, desapareceu no horizonte.




    Os senhores podem imaginar o meu desespero. Amaldiçoei o meu descuido, chorei amargamente, bati na cabeça e lancei-me ao chão, onde permaneci imóvel por muito tempo, mergulhado numa confusão de pensamentos, cada um mais aflitivo do que os outros. Que sorte me esperaria naquela ilha desabitada? Censurei-me mil vezes por não me ter contentado com a primeira viagem, que me devia ter feito perder para sempre a von­tade de sair de Bagdá. Mas os meus lamentos eram inúteis, e o meu arrependimento mais ainda.




    Por fim, resignei-me à minha sorte. Sem saber o que fazer, subi a uma alta árvore e olhei em todas as direções, para ver se descobria qualquer coisa que me desse alguma esperança. Olhando para o mar, só vi água e céu. Mas, voltando os olhos para o interior da ilha, notei ao longe uma coisa branca no chão, que a distância não me permitia identificar. Desci da árvore e, com o que me restava de víveres, caminhei para lá.




    Ao chegar perto, verifiquei tratar-se de uma bola branca, de prodigioso tamanho. Aproximei-me mais e toquei-a. Era lisa e macia. Dei-lhe a volta a fim de verificar se não havia alguma abertura. Nada descobri. Era impossível subir nela, de tão alta e lisa que era. Devia medir uns cinquenta passos de circunferência.




    O sol estava a se pôr, mas ainda havia bastante claridade. De repente, porém, tudo ficou escuro, como se uma espessa nuvem tivesse tapado o sol. Mas, se me espantou aquela súbita escuridão, aterrado fiquei ao observar que a causa era uma ave de inacreditável tamanho. E ela avançava para onde eu me encontrava. Lembrei-me de uma ave, chamada roc, sobre a qual ouvira os marinheiros falarem, mas não acreditava neles. E deduzi que a grande bola que tanta admiração havia pouco me causara, devia ser um dos seus ovos.




    Com efeito, não tardou que a gigantesca ave pousasse sobre ele, com certeza para chocá-lo. À aproximação do roc, eu me havia encostado no ovo, de modo que, bem à minha frente, via uma das pernas da ave, tão grossa como o tronco de uma árvore. Tive então a ideia de amarrar-me fortemente àquela perna com o pano do meu turbante, na esperança de que o roc, retomando o voo no dia seguinte, me levasse para longe da ilha deserta.




    Foi realmente o que aconteceu. Depois de passar a noite naquela posição, mal amanheceu o roc alçou voo, e subiu tanto que deixei de ver a terra. Depois, desceu de repente com tamanha velocidade que quase perdi os sentidos. Quando pousou, desatei rapidamente o nó que me prendia à sua perna. Nem bem o havia feito, o roc bicou uma serpente de comprimento nunca visto, e com ela levantou voo outra vez.




    O lugar em que eu agora me encontrava era um vale profundíssimo, rodeado de montanhas tão altas que se perdiam nas nuvens, e tão escarpadas que nenhum ser humano poderia escalá-las. Vi-me outra vez em situação difícil. E, comparando aquele lugar à ilha de onde viera, percebi que não havia lucrado nada com a troca.




    Caminhando pelo vale, notei que era semeado de diamantes, alguns de tamanhos e pureza surpreendentes. Extasiei-me em contemplá-los. Mas em breve enxerguei alguma coisa que estragou completamente o meu prazer, e me fez estremecer de terror. Tratava-se de serpentes tão compridas e grossas que a menor delas seria capaz de engolir um elefante. Durante o dia, retiravam-se para as grutas, onde se ocultavam do roc, seu inimigo mortal, e das quais só saíam à noite.




    Passei o dia andando pelo vale, e parando de vez em quando para descansar nos pontos menos vulneráveis. Quando o sol se escondeu atrás das montanhas e chegou a noite, procurei uma gruta que me parecesse segura. Fechei a abertura, baixa e estreita, com uma pedra grande o bastante para me defender das serpentes, mas sem impedir a entrada de ar e luz. Comi as provisões que havia levado, ouvindo o ruído das serpentes que começavam a sair e rastejar pelo vale. Seus silvos horripilantes provocaram em mim enorme pavor, e não me permitiram, como bem podem imaginar, conciliar o sono durante a noite.




    Vindo o dia, retiraram-se. Saí, então, da gruta e caminhei sem rumo durante longo tempo, pisando sempre sobre diamantes, e posso lhes garantir que não sentia a menor vontade de possuí-los. Por fim, exausto, deixei-me desabar sobre o chão.




    Apesar da minha perturbação, mas como não tinha pregado o olho a noite inteira, adormeci. De repente, acordei com o ruído de alguma coisa que caía com estrondo perto de mim. Era um enorme pedaço de carne fresca, e logo vi caírem outros, do alto dos rochedos, em diferentes lugares.




     Sempre tivera na conta de pura lenda as histórias contadas por marinheiros e outras pessoas sobre o vale dos Diamantes, e a maneira pela qual alguns mercadores tiravam dele as pedras preciosas. Mas verifiquei, então, que tudo era verdade. Com efeito, na época em que as águias têm filhotes, os mercadores se dirigem para a beira desse vale. Como é impossível descer pelo precipício, servem-se de um estratagema para apanhar os diamantes. Cortam carne e lançam grandes pedaços sobre os diamantes, em cujas pontas se prendem. As águias são atraídas pelos pedaços de carne e os levam para os ninhos, no alto dos rochedos, para com eles alimentar os filhotes. Então, os mercadores vão até os ninhos, obrigam-nas aos gritos a se afastarem e pegam os diamantes presos aos pedaços de carne.




    Até aquele instante eu pensava que seria impossível abandonar o abismo, e já o considerava como meu túmulo. Mas o que eu acabava de ver me deu uma súbita esperança de sair dali com vida.




    Comecei por apanhar os maiores diamantes, e com eles enchi o saco de couro que me havia servido para carregar as provisões de boca, que haviam chegado ao fim.




    Em seguida, peguei o maior pedaço de carne, amarrei-o fortemente em volta de mim com o pano do turbante e deitei-me, de barriga para baixo, com a bolsa de couro presa à cintura.




    Mal tinha me colocado naquela posição, as águias foram chegando e se apoderando cada uma de um pedaço de carne. Uma das mais gigantescas levantou-me com o pedaço de carne que me envolvia e levou-me para o alto da montanha, onde fui depositado no ninho. Pouco depois os mercadores iniciaram a grita, afugentando as aves, e quando as obrigaram a largar a presa, um deles, aproximando-se do meu ninho, levou um enorme susto ao ver-me. Logo, porém, se refez, e em lugar de perguntar por que eu me encontrava ali, começou a me censurar, queixando-se de que eu roubara o que lhe pertencia.




    — Falará comigo em outro tom e ainda me agradecerá quando eu lhe mostrar o que tenho na minha bolsa. — disse eu. — Trago comigo diamantes para você e para mim em quantidade superior à de todos os outros mercadores juntos. O que eles obtiveram é devido ao acaso, enquanto eu escolhi pessoalmente, no fundo do vale, as pedras que estão aqui nesta bolsa.




    Assim dizendo, mostrei-lhe o que trouxera. O mercador arregalou os olhos de espanto diante dos maravilhosos diamantes. Ainda não havia saído de seu estupor quando os outros mercadores se acercaram e me rodea­ram, boquiabertos por me verem e ouvirem a história que lhes contei. Mais do que o recurso por mim imaginado para me salvar, admiraram a minha ousadia de executá-lo.




    Levaram-me para gruta que lhes servia de abrigo, e lá, quando despejei o conteúdo da bolsa na presença deles, ficaram abismados com o tamanho dos meus diamantes. Confessaram-me que, nas cortes por eles frequentadas, nunca tinham visto algum que pudesse se comparar com aqueles. Ao mercador a quem pertencia o ninho onde me encontrava, pois cada um tinha o seu, permiti que escolhesse entre os diamantes os que desejasse. Mas ele se contentou com um, e dos menores. E como eu insistisse para que recebesse outros, sem constrangimento, respondeu-me:




    — Não. Estou satisfeito com este. Vale o bastante para poupar o trabalho de outras viagens, de hoje em diante.




    Passei a noite com os mercadores, aos quais contei em detalhes toda a minha história, satisfazendo a curiosidade de todos. Sentia enorme alegria quando me lembrava de que estava livre dos perigos que lhes descrevia. Só a muito custo me convenci de que nada mais tinha a temer.




    Durante vários dias os mercadores lançaram pedaços de carne ao vale. Quando se deram por satisfeitos com os diamantes conseguidos, resolveram partir, e eu com eles. Atravessamos montanha após montanha, onde viviam serpentes de assombroso tamanho, que tivemos o cuidado de evitar. Alcançamos o porto e embarcamos rumo à ilha de Rocha, rica de árvores que dão a cânfora, tão grandes e frondosas que a sua sombra abriga facilmente cem homens. O suco da árvore escoa por um corte que se faz no alto do seu tronco e é recolhido num vaso, onde adquire consistência e se torna o que chamamos cânfora. Extraído o suco, a árvore seca e morre.




    Na mesma ilha existem muitos rinocerontes, animais menores que o elefante e maiores que o búfalo. Possuem um chifre sobre o focinho, com mais ou menos um côvado3  de comprimento. Esse chifre é sólido e cortado ao meio de uma extremidade à outra. O rinoceronte bate-se com o elefante, fura-o com os chifres por baixo do ventre, levanta-o e leva-o na cabeça. Mas como o sangue e a gordura do elefante caem sobre seus olhos e o cegam, tomba por terra. E então o roc, baixando, agarra a ambos e os leva como alimento para seus filhotes.




    Não falarei de todas as interessantes particularidades dessa ilha, para não me tornar enfadonho. Direi apenas que nela troquei alguns dos meus diamantes por excelentes mercadorias. Dali rumamos para outras ilhas. E, finalmente, após ter passado por várias cidades em terra firme, cheguei a Bassorá, de onde me dirigi para Bagdá. Aqui, a primeira coisa que fiz foi distribuir entre os pobres uma parte da fortuna que havia tra­zido. Então novamente me estabeleci, disposto a desfrutar em paz o resto dos meus dias.”




    Assim Sindbá terminou a história da sua segunda viagem. Mandou entregar outro saco de cem cequins a Hindbá e o convidou para voltar no dia seguinte a fim de ouvir a história da terceira viagem. Os demais con­vidados também regressaram aos seus lares e voltaram no dia seguinte à mesma hora. A esta altura, o carregador já havia esquecido de sua miséria e se sentia íntimo da casa do grande mercador. Sentaram-se todos à mesa. E, depois de se banquetearem, Sindbá pediu silêncio e continuou a sua narração.
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    TERCEIRA VIAGEM
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    “A vida de prazeres que eu levava fizera-me esquecer mais depressa do que imaginava os perigos atravessados nas minhas duas primeiras viagens. E, como estava em pleno vigor da juventude, acabei me cansando de todo aquele ócio. Um dia, não resistindo mais à tentação de fazer nova viagem, parti de Bagdá com preciosas mercadorias, que mandei transportar para Bassorá. Ali embarquei com outros mercadores. Percorremos uma longa rota sem incidentes, tocando em vários portos, onde comerciamos com altos lucros.




    Entretanto, certa vez, em pleno mar, surpreendeu-nos violenta tempestade que nos lançou fora da rota. A tormenta durou vários dias e nos impeliu para o porto de uma ilha que o nosso capitão já conhecia, e, exatamente por conhecê-lo, não queria entrar nele. Fomos, porém, obrigados a atracar. Arriadas as velas, o capitão voltou-se para nós e disse:




    — Esta ilha, e outras vizinhas, são habitadas por selvagens peludos que certamente não tardarão a nos atacar. Embora sejam anões, manda a nossa desgraça que não ofereçamos a menor resistência, por serem mais numerosos do que gafanhotos. Se por infelicidade matarmos um, todos se lançarão contra nós e nos aniquilarão. Nossa única esperança está em não resistirmos.




    As palavras do capitão deixaram todos a bordo profundamente preocupados. Em breve verificou-se, para nosso desespero, o que ele havia previsto. Vimos surgir incalculável multidão de pequeninos e medonhos selvagens, medindo de altura não mais que quarenta centímetros, e com o corpo inteiro coberto de um pelo avermelhado. Gritavam para nós à medida que iam se aproximando, mas nada compreendíamos da sua língua. Agarrando-se aos bordos e às cordas do navio, subiram de todos os lados para o convés, com uma agilidade e uma rapidez tão grandes que pareciam dotados de asas.




    Vimo-los fazerem aquilo tudo com o terror que os senhores bem podem imaginar, sem ousar opor a menor resistência para defender as nossas vidas, nem fazer um só gesto ou dizer uma só palavra para tentar desviá--los do plano que tinham em mente, e que supúnhamos funesto. Os selvagens desdobraram as velas, cortaram a corda da âncora, sem se dar ao trabalho de puxá-la, e, depois de aproximarem o navio da ilha, mandaram que desembarcássemos. Em seguida, levaram o navio para outra ilha, de onde tinham vindo, deixando-nos sozinhos em terra, com as mãos abanando.




    Resolvemos penetrar na ilha e procurar frutas e ervas comestíveis para prolongarmos o máximo possível as nossas vidas, pois esperávamos morte certa. Enquanto caminhávamos, percebemos ao longe uma grande construção, para a qual nos dirigimos. Era um palácio muito alto e muito bem feito, com uma porta de ébano de dois batentes, que se abriu a um simples empurrão. Entramos no saguão e vimos diante de nós um imenso aposento com um vestíbulo. De um lado do aposento havia um monte de ossos humanos, e do outro uma infinidade de espetos de assar carne. Sentimos as pernas fraquejarem de pavor e, como estávamos cansados de caminhar e esgotados pelas emoções, estendemo-nos ao chão e ali nos deixamos ficar, imóveis, por longo tempo.




    O sol estava a se pôr. Enquanto permanecíamos na posição e nas lastimáveis condições que acabo de descrever, a porta do aposento abriu-se com estrondo, e diante de nossos olhos atônitos apareceu a figura de um negro de aspecto apavorante e da altura de uma palmeira. No meio da testa tinha um único olho, rubro e brilhante como uma brasa. Os dentes da frente, longos e pontudos, saíam da sua boca, enorme como a de um cavalo. O lábio inferior caía-lhe quase até o peito. As orelhas pareciam de um elefante, e cobriam os seus ombros. Tinha unhas aduncas e compridas como as garras das grandes aves. À vista de tão horrendo gigante, todos nós perdemos os sentidos.




    Quando voltamos à vida, ele estava sentado no vestíbulo, a nos examinar detidamente com seu único olho. Depois de nos observar bem, avançou para nós e, estendendo a mão descomunal, agarrou-me pela nuca e virou-me de todos os lados, como o açougueiro que contempla uma cabeça de carneiro. Achando, talvez, que eu estava muito magro para uma refeição, pois só me restavam àquela altura ossos e pele, largou-me. Agarrou os outros um por um e os examinou da mesma maneira. E, como o capitão era o mais bem nutrido do grupo, segurou-o com uma das mãos, como eu teria feito com um pardal, e com a outra atravessou-lhe o corpo com um espeto. Em seguida, acendeu o fogo, assou-o e comeu-o na nossa vista. Terminado o jantar, estirou-se no chão e logo adormeceu, começando a roncar mais forte do que o trovão. Dormiu a sono solto até a manhã do dia seguinte. Quanto a nós, naturalmente não nos foi possível fazer o mesmo, e passamos a noite na mais cruel inquietação. Chegado o dia, o gigante acordou, levantou-se e saiu, deixando-nos no palácio.




    Então rompemos o silêncio em que nos havíamos conservado a noite inteira e, desesperados, demos expansão aos nossos lamentos. E com isso perdemos um tempo precioso que devia ser gasto discutindo a maneira de escapar daquela situação. Embora fôssemos muitos e o inimigo um só, nem nos ocorreu a ideia de eliminá-lo pela morte. Esse ato, naturalmente, ofereceria grande dificuldade, mas era o que as circunstâncias indicavam que devíamos tentar.




    Discutimos diversos planos, sem chegar a nenhuma conclusão. E, submetendo-nos à vontade de Deus, passamos o dia percorrendo a ilha e co­mendo frutas e ervas, como fizéramos na véspera. Em nenhum lugar e em nenhum momento vimos o gigante. Ao anoitecer, procuramos um refúgio. Mas, não o encontrando, voltamos a contragosto para o palácio, na esperança de que o gigante não aparecesse naquela noite.




    Mas ele não deixou de aparecer, tão inesperadamente como da primeira vez, e comer outro dos nossos companheiros, após o que dormiu e roncou até o nascer do dia, quando novamente saiu. A nossa situação nos pareceu tão desesperadora que vários dentre nós pensaram em se atirar ao mar, a fim de escapar a tão horrível morte, e trataram de convencer os outros a fazer o mesmo. Um de nós, porém, disse:
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